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PORTO 7 DE DEZENBRO. 


ELEIÇÃO DE PROVADORES. 
Ex cumprimento da lei, no dia 12 


ão da Associação Commercial desta 
dade para proceder à eleição de doze 
Provadores que hão-de por parte do 
Jommercio hir à Regoa intervir na 
qualificação da novidade do anno 
(corrente, a fim de delerminar-se de 
accordo com a Lavoura, qual a pro- 
dueção que deve ler-se como expor- 
avel. ) 

E' sabido que a esta nomeação 
mem sempre se tem dado a altenção 
ue ella realmente merece, porque por 
muitas vezes muis se tem olhado a 
soccorrer alguns infelizes, seja de que 
classe fôr, com' a gralificação que por 
al percebem os nomeados, do que ás 
habilitações que elles devem. possuir 
para exercer um acto de muita im- 
portancia para o commercio de vi- 
hos. 1 

Mas este anno não succederá o 
mesmo, pois que a ilustre, Direcção 
pensa em fazer uma escolha de in- 
dividuos que a par de merecerem a 
confiança para o fiel desempenho do 
que se lhes encarrega, tenham um 
abal conhecimento da operação a que 
são chamados. Vê-se do Edital res- 
pectivo que serão escolhidos os pro- 
adores de entre as classes commer- 
jal, corretora, e directora de arma- 
zem. 

“Assim a Direcção poderá fazer uma 
escolha de pessoas que reunam as pre- 
Cisas condições para que a prova não 
seja um acto de simples formalidade, 
mentindo á lei que tão grande im- 
portancia lhe deu, reconhecendo que 
essa operação se acham altamente 
envolvidos os interesses do commer- 
tio de vinhos. ; 

Sobre uma novidade infeliz, sobre 


um arrolimento exagerado, nada se- 
ria mais irrisório que apresentar-se 
uma cifra de vinho exportavel. que 
não podesse entrar na convicção de 
alguem, e que o commercio por sua 
parte cooperasse para que se conti- 
nue a dar à-producção do Douro no 
anno presente um caracter que ella 
não tem. 

Parece-nos tambem que se a gra- 
tificação que se dá aos provadores 
fosse mais diminuta, de sorte que os 
eleitos ficassem mais na idéa de que 
prestam um serviço á Praça, e não 
obtinham um lucro pecuniário ' para 
acudir à sua receita, melhor resulta- 
do se conseguiria, porque então o 
numero dos pretendentes desceria ne- 
cessariamente,. poisque é a gralifica- 
ção que os anima a solicitar o inter- 
vir em acto para que ás vezes não tem 
habilitação alguma. 

Confiamos em que a Direcção hirá 
por diante com o seu proveitoso pen- 
samento, e que apresentará á Praça 
uma nomeação de provadores que 
saibam provar, e que se revistam da 
gravidade que o caso exige para que 
o resultado seja. qual todos o dese- 
jam, o da justiça e imparcialidade. 

Temos ouvido queixar-se alguns 
commerciantes de que devem à ope- 
ração da prova bastantes. prejuisos, e | 
não quizeramos que ella se fizesse este 
anno de modo que as queixas con- 
tinuem. 

Provadores que mereçam “credito 
e consideração, e ninguem por certo | 
terá a queixar-se da escolha, recaia 
em quem recahir. 

————— mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo nº 285 de 3] 
do corrente não contem acto ofhicial que | 
mereça extractar-se a não ser um decreto 
de 28 de Novembro nomeando Luiz d'Alimei- | 
da e Mello para o lugar de Director do | 
correio de Céa. 


a ae 


FOLHETIM. 


MELHORAMENTO A FAZER NO THEATRO DES. 
JOÃO INDISPENSAVEL PARA A. HYGIENE 
DOS EXPECTADORRS 


Agora, que se lracta d'illuminar a gaz 
lhegtro de 5. João desta cidado cum=- 
pre lembrar cá: Administração de mesmo um 
melhoramento importante a fazer,e até in- 
dispensavel para a hygiene do publico, que 
O frequenta — Queremos fallar d'um venti- 
lador : más não: se assustem os timuratos 
e conslipações , não pensem que proponho 
lgum folle de ferreiro, que vá enchor de ar 
Ítio os delicados cóllos decotados das damas 
banhados em lustroso suor — não senhor , 
Mão temos tal deshumanidade; o meio que 
propomos antes ajudará ao confortavel ; 
mas primeiro diremos duas palavras sobre 
d sua necessidade. y 

L'haleime de hommeest un poison au 
Phisique et au moral, dizia 0 misantropo 
pbilosopho de Genebra, e se no noral esta 
Proposição é contestavel é certo que quan- 
O ao phisico é uma verdade, e que o ur 
Que o homem expira-é corrupto, e insa- 
lubre para a respiração d'outrem a não ser 


o d'alguma Julieta ou Amelia &e. Para pro- 
var isto, não os quero alavantar com 0 oxi- 
genio, carbonico, e oazule dos chimicos, 
porque isso é um campo ingrato para a 
maior parte dos leitores. Ora bem podem 
conceber que no theatro em um lugar ci 
cunscripto, coberto » abafado, aonde res- 
pira tanta gente o ar promptamente esta 
corrompido ; mas demais não é só a gen- 
te, que causa-tal alteração ha demais una 
boa, dose de luzes, que consomem uma 
espantosa dose do oxigemo (perdoem, que es- 
capou o oxigenio) e de múis corrompem coin 
os gazes que exhalão eo aquecens.  Aque- 
cido, este arcorrupto em razão de seu menor 
puzo especifico vai oceupar as regiões Stl- 
periores da sala ou plateia; é são com ef 
feito os expectadores da 4.º ordem os que 
mais experimento us seus nocivos eftuitos 
da corrupção e calor, que se vai com ul 
andar do espectaculo estendendo aos da 3. 
2º ou 1.º e até á plateia, 'e pode dizer- 
se, que passados 2 horas ou menos torta 
acutmosphero está insalubre , na by polhese 
de que o ar do lhe; ro depois de cada ex 
pectuculo: fosse. renovado , “0 que por des- 
inazello não se faz. No inverno, em que 


todos procurão a sensação do celor, esta 


a este ar alterado ; 
fazer? 
simples, e pouco dispendioso. 
no centro do tecto da plateia, no centro 
do guarda sol cumes um tubo de folha de 
lervo 
midis OU menos da circunferência (na em- 
bucaduraj do mesmo centro, e que este 
tubo ou chaminé saia para fóra do telha- 
do (vedando-se competentemente para evi- 
tar a chuva) e já se oblerá um boa effei- 
to, e a meu ver sufliciente para o tempo 


O Diario do Governo n.º 286 de 4 
do corrente apenas publica a seguinte parte 
olhicial, de que mereça dar-se conhecimento : 

=— bistas de foros incorporados na fa- 
zenda nacional nos concelhos de Cabecei- 
ras de Basto e de Villa do Conde, que 
no dia 16 de Janeiro tem de ser arrema- 
tados, os primeiros: perante o governador 
civil do districto de Braga, e os segundos 
perante o do distrito do Porto,” 


A Galera Camponesa chegou ao Rio de 
Janeiro com 38 ias de viagem, a galera Bel- 
la Portuense em 9 de Novembro, e barca 
Duarte 4.º em 10, 


Por oficio do consnl de Portugal no 
Maranhão, com data de 31 d'Agosto ulti- 
mo, consta haverem fallecido no lugar de 
Arapapaby m'aquella provincia, os subdi- 
tos portuguezes: Joaquim da Silva, João 
Manuel Pedreiro e Manoel Martins, de me- 
nor idade 


Ex Lisboa terminou o pagamento dos 
juros do corrente semestre aos possuido- 
res de inscripções da divida interna; os 
Juristas que recebem nesta cidade, quei- 


xão-se de não ler vindo ordem para se 
realisar o pagamento; e parece lerem ra- 


zão, pois à demora vai alem do ordinario, 
Usa participação telegraphica. trans- 
mittida d'Hamburgo cm 24 do Novembro 
á noule diz que segundo participações 
commercises d'atreditar, será mantida a 
livre exportação de cerenes, na Suecia 
Dinamarca, pois que são considera 
depositos nestes duvus paizes, 


No dia 3 do corrente. foram. amorti- 
sadas na Junta de Credito publico 1:115 
uvas do Banco de Lisboa no, valor de 
J:000Z reis, o que junto à quantia Já 
umurtisada até 3 de Novembro ultimo pre- 
uz a de 4.528:2108800 veis. Com rela- 
quo do capital, de 3:UU0 contos fulta amor- 
lisar 471:7898200 reis. 


O san? Fontes Pereira de Mello che- 
gou no dia 26 de Novembro a Parizo Bis 
o que a seu respeito se lê no jornal o 
«Lonstilutionel:» 

« Se estumos Dem informados, este 
Estadista, que deve á auctoridade ] de 
seu talento e de seu caracter uma gran- 


do influencia no seu paiz, onto goza do 
uma consideração merecida vem lractar de 
questões d'alto interesse para o futuro da 
munarchia portugueza. E” sabido queo que 
sobretudo falta a Portugal para dar todo o 
desenvolvimento & sua industria e para a 
prosperidade deste paiz, são caminhos de 
ferro. — Acreditamos que a viagom do snr. 
Fontes tem principalmente por fim rea- 
lisar planos é combinações proprias, para 
dotar o seu paiz com estas novas vias de 
cominunicações, que, por toda a parte 
onde são cercadas , contribuem tão podero- 
samente para o dugmento da fortuna! pu- 
blica e particular, Não duvidamos que o 
snr. Fontes será bem succedido na sua 
| nobre missão, » 


Não se pode deix; 


À r de confessar que 
a policia da cidade senão é feita como se- 
fria para desejar, ao menos é regular. As 
auctoridades administrativas tom compre- 
hendido a sua principal missão, e os 
queixumes que a imprensa: quotidianamen- 
te fazia já não se ouvem. Gomtudo uma 
cousa ha para que não se tem prestado 
altenção alguma, e que devera ser das pri- 
meiras a curar — é o palavriado. obsceno 
| que continuamente forem os ouvidos dos 
| transcuntes, — Os carrejões , e regateiras, 
| usam d'uma lingoagem impudica, senrres- 
| peito a ninguem, e especinlmente ds se- 
nhoras que estão pelas janellas | 

Ha tempos lêmos um edital que com- 
minava penas áquelles q em uso de 
| palavras obscenas , por hoje ainda 
| não vimos parte de policia alguma em que 
se mencionasse um preso por falta de cum- 
primento deste preceito administrativo. 

Não nos. dirigimos ao sar. Governador 
Cívil, porque esse já foz o que lhe cum- 
pria” a, semilhante “respeito. E! aos Snrs. 
| Administradores dos bairros que pedimos 
[para que deem as mais terminantes ordens 
aos regedores e cabos de polícia a fim de 
que se cumpra rigorosamente o disposto 
n'aquelle edital. 

Esperamos ser attendido. 


Honxtes no lheatro de S. João tevo 
logar a representação da comedia em 4 
actos — O chapéo de palha dftalia — E” 
fuma das comedias mais chistosas que to- 
mos visto representada pela companhia de 
ção da actual empresa; a serie do 
os, e o caricato do vestuario da 
familia saloia faz com que os espectado- 


faz esquecer a corrupção, mas no verão é 
preciso quo 0 expeclador esteja entevadona 
tepresentáção scenica, ou Da contemplaç 
daigum objecto querido, e muito querido, 
pura supportar um martírio, conto sollvem 
us parceiros sobretudo da 4º ordem (tudo 
e cuulra a pobreza; é uma distillação con- 
Unuada com respiração dar corrupto, e 
amido por cima paghr para-lal, é preciso 
ter paixão! Debulde se tenta auenuar o mal 
couy a abertura dus quuellas ; isto puuco 
serve porque para que o ar exterior entre 
e preciso que o ar contudo na sala sata, 
e cum este não tem Sabida continua à es- 
tutu, 

Já veem que o remedio be dar sahida 
e como se lu-de isto 
Penso eu que de um modo muito 
i Colloque 


ou se quizerem de quadeira pouco 


d'inveruo. Se porem não fôr suficiente , 
e se quizer promover uma liragem mais 
ellicaz ou uma ventilação como no verão 
he conveniente , colloque-se no centro do 
Vdito tabo e proximo 4 sua embocadura um 
| cundieiro com mais ow menos luzos , se- 
| gundo se quizer a tirigem mais ou me- 
nos forte; e assim se poderá obter uma 
renovação dar incessante e completa, e 
| regulada de mudo que não encommode. 
Quem tiver algumas noções de phísica, e 
[sobretudo da phisica de fogo póde ajuizar 
da ellicacia do meio que proponho, e 
quem souber o que he uma chaminé d” 


.| appel de Darecet, meio simples e ingenhozo 


do renovar o ar, saberá que nada invento. 
Só me admiro que ha tantos anno: 
que tal theatro existe nem as administra- 
ções nem a authoridade de saude tenha 
curado em remover este maior inconvenien- 
te que elle tem: pois olhem que vale mais 
a pena de se fazer do que as cadeiras mar- 
voquinudas e os satyros Buzinolos. 


Porto 3 de Dezembro do 1855, 
J. 4. d'Olivcira. 


— essa — 


2 


- O COMMERCIO. 


res estejam ús gargalhadas desde o prin= 

cipio até ao fim, ' 
Estamos convencido que esta comedia 

dará algumas enchentes ao empresario, 


Nos quatro bairras de Lisboa já se pro- 
cedeu á eleição dos candidatos q verea- 
dores para a camara municipak no futuro 
biennio, Cada um destes bairros escolheu 
tres candidatos para o representar. O re- 
sultado desta [eleição tem sído o seguinte; 

Pelo baireo d'Alcantara foram eleitos 
os snrs, Antonio Pereira Serzedello, Joaquim / 
Miguel Pereira e Manoel Joaquim Soares, 

Pelo bairro Alto os snrs. João de Mat- 
tos Pinto, Ayres de Sá Nogueira, Giraldo 
José Braameamp. 

Pelo do: Rocio”os snrs. Joaquim Pe- 
reira da Costa, dr Levi Maria Jordão e 
José Joaquim Alvos Chaves. 

Pelo d'Alfama, os surs. Manoel Sebas- 
tiano Damasceno Monteiro, Antonio Este- 
ves de Carvalho é José do Nascimento Gon- 
calves Corrêa, 

À Cominissão central convidou os eleito- 
res do bairro Alcantara à reunirem-se hon- 
tem a lim d'escolher um novo candi 
Jogar do snr, Manoel Joaquim Soares, que 
já tinha sido aporado, mas que depois se 
conheceu ser inclegivel 


O Seculo interrompeu a sua publica- 
cão por alguns dias cem consequencia d'ar- 
ranjos indispensaveis de-quo carecia a ma- 
clima em que s'imprime. À suspensão só 
durará ató o dia 11 do corrente, continuan- 
do depois a sahir regularmente como, até 
gor, 


As companhias publicas que existem 
no Rio de Janeiro actualmente ,. são as 
seguintes : 

Banco do Brazil — Banco Rural—Ban- 
co Mauá — Estrada de ferro de Pedro IL— 
Unido e Industria — Mucury — Amazonas — 
Paquetes de vapor — Nitheroby e Inhume- 
vim — Monte de Succorros — Diques Du- 
cluantes — Omnibus — Gondolas — Hlumi- 
nação a Ponta d'Arêa — Macnhé e 
Campos — Previdencia — Santista de vapor: 
= Roa do Cano — Praça da Harmonia — 
Estrada de Mangaratiba — Seropedica— Luz 
Stearica — Associação Colonial do Rio Novo 
— Estrada de ferro de Petropolis — Mine- 
ração do Matto-Grosso— Mineração de Goyaz 
—«Minoração Maranhense — Pranspurtes 
Flaminenses — Estrada de Magé á Sapucaia 
— Argos Fluntinense — Nova Permanente — 
Mangaratiba esJerumerim — Regenvração — 
Recuperadora, - 


Le-se no Pormuquez: 

IxcenDio. — No domingo, perto das 
horas da noite, houve num deposito de 
casca do sola, 4 Junqueira, n'um sitio de- 
nominado Ilha do Gavão. Os socearros 
apesar de apparecerem sem demora, 
poderam evitar a communicação, e ás 11 
hu estava toda a fazenda reduzida a cin- 
vas, quo calculam em quatro contos de 
"réis. Ignoramos a cansa de semelhante 
sinistro, ; 


— emma 


AO BRAZ TISANA 

Aceeilamos com agradecimento a sa- 
to que nos dá a collega do — Braz 
suma no seu numero de hontem 
à veliramos igualmente qualquer expres- 
são que podesse susceptibilisal-a por ser 
filha da impressão que nos cansou a que 
acaba de retirar, Actos de civilidade fi- 
cum sempre bem a fodas as prssous e 
muito especislinento a quem escréve para 
o pablico. 


—>>—— sema 


DENTRO QUIS um é 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
Folhas do Pariz até 29. 
O «Constitutionnel» m'giy extenso-arti- 
“go aprecia a missão do general Canrobert 
junto das côrtes “de Suscin e Dimumarea. 
Segundo este jornal, o fim desta'aris- 
são não ipudia ser e não era a condlusio 
e assigoatura immediata dam traictado ide 
aliança “offensiva o defensiva “entre estas 
duas córtes e as potencias octidentaes. 
Todavia (0 ex-general em chefe do exer- 
eito d'Oriente foi de certo encarregado de 


alguma cousa mais importunto que 'deten- 


tregar em nome do Imperador dos Pran- 
cezes, uma condecoração ao reida Suecia. 


A este respeito, o jornal de que fallimos 
recorda « que antes das convenções milita- 


res que conduzem immediatamente à uma 


acção comum, ha as adhesões diploma-: 


(ticas que ligam moralmente e que-prepa= 
ram as allianças offensivas e defensivas para 
o dia em que poem ser uteis e opportus 
nas.» Elle acredita que os felizes elfeitos 
da missão do general Canrobert não” Lar= 
darão a tornar-se manifestos para a Europa 
inteira. «So a guerra continuar na pei- 
mavera, diz este jornal, é fora de duvida 
que as potencias oecidentaes lho darão 
maior latitude e que a farão mais energi- 
camente no mar Baltico onde a sua es- 
quadra não fez ainda mais do que expe- 
rimentar as suas: forças « E” pois muito 
natural que nesta previsão ellas procurem 
augmentar ainda o numero de seus: allia- 
dos, e que pensem na Suecia. O general 
Canrobert foi vêr o que d'allise pode es- 
perar, e o que parece certo é que volta- 
ão mui satisfeito da sua viagem 


rá com rasi 
a Slockolmo, e que deste lado igualmente 
as potencias occidentaes estão seguras que 
a cousa que abraçarem encontrará não só 
este apoio moral da opinião que é já uma 
grande força, mas ainda uma adhesão de- 
eidida- 4 sun politica, O stccesso da mis- 
são do general Canrobert ma côrte de Sue- 
cia é tanto mais precioso, que elle asse- 
gurou plenamente o da sua iissão na côr- 
te de Dinamarca, » Ê 
O contra-almiranto francez Fabyre foi 
nomeado chefe d'estado-maior. general da 
esquadra do Medilerraneo , comandada 
em chefe pelo vice-almirante Tréhouart. 
O «Jornal dos Debates» publica os se- 
guintes despachos telegraphicus: - 
TREBIZONDA, 11 de Novembro. 
Omer-Pacha, aproveitando-se do sueces- 
so alcançado em Ingour proseguiu a sua 
marcha sobre Kuta 
TRIESTE 27 de Novembro. 
As noticias d'Athenas de 23 antun- 
ciam que M. Cummuduros fora. eleitu pre- 
sidênte da camara dos deputados. Tinha 
chegado o novo embaixador lurco. 
HAMBURGO, 27 de Novembro, 
O almirante Dundas recebeu ordem de 
voltar de Kiel para Inglaterra; tres fraga- 
tas «Royal-George, Nile, e Colossus» le- 
ntaram Ferro e partiram esta manha. 

« As ultimas notícias da India com- 
firmam a captura do brigue Dremense, que 
se destinava para Ochotsk com vfficiaes rus- 
sos. 


« Os allindos desembarcaram nas ilhas 
Kuriles . ocenpadas pelos russos, e ali ar- 
voraram 0 pavilhão [rancez e inglez, ; 
Us insurgentes chins desbarataram um 
corpo de (ropas imperides na provincia de 
Tang. 


ta 2 do Novembro anmunciam que a 
insurreição “dos Santals começara novamen- 
te com grande energia, sendo necessario 
npplicar a lei marcial» 
HAMBURGO, 28 de Novembro. 
Depois duma deliberação que mio diru 
menos de 11 horas, Lorminando f meia nov- 
te, o tribunal superior de justica da Dina- 
ou=se compelonte “para julgar 
os antigos ministros meltidos em provesso. 
O julgamento terá logar a 15 de“he- 
zembro. (Correspondencia Húvas) 
TRIESTE, 27 de Novembro. 
O paquete que hoje chegou traz noti- 
cias de Constantinopla de 19 de Novembro, - 
A raridade dos objectos de consumo 
vai augmestando, e os preços tornam-se 
excessivos. À : 
A legião anglo-allema sofive muito com 
a cholera. ê a 
= Os francezes alistam grande numero 
de recrutas na sua legino. 
E (Corresp. Lejolivet.) 


, 


O Stmdard de 27 de Novembro con- 
tem o despacho seguinte : 


« BERLIN, 26 de Novembro. 
« Ta dous dias que tem corrido “o boa- 
to que a Russia' fizera propostas para a 
contitação das negociações perante o ga- 
binete prussiano, «e pediu que cestas pro- 
. postas fossem submettidas ás potencias 0e- 
cidentaes. “Diz-se que a Prussia objectára 
que a sua mediação não seria. aceitavel, 
mas ella por fim consentiu “em “tornar-se 
a via de commiunicações. a 

»« Diz-se que o receio de-que se ope- 
rasse sem a sua “participação um regula- 
mento d'um movo arrarijo para os prinoi- 
pudosido Danubio, exercera muita influen- 
eia para lovar a vRussia a tomar este “par- 
tido, “A Russia protestou de novo que ella 
não se consideraria obrigada debaixo desta 
relação , 'em “virtude de qualquer arranjo 


(em que ella não tomasse parte. O cou- 
“pon do novo em jo, PUSSO não, será 
“emitido antes do principio do anno, por 
causa do estado da Bolsa.» 


Uma carta escripta da fronteira russo 
Ceom data de 22 de Novembro á «Gazeta 
de Colonia» diz que o governo rasso está 
principuimente oceupado de tres objectos ; 
da construeção de caminhos de ferro, da 
helice e da fabricação de 
Ajuntando a estas 
tomadas, em vista da guerra, os enormes 
| reerutamentos militares ea rapidez com que 
se está procedendo á organisação dos bala- 
lhões de milicias , torna-se evidente que 
não devemos dar credito aos bontos de 
negociações que constantemente se renovam 
e devemos por isso concluir que a Ro: 
| se prepara para um combate longo e obs 
| limao. ] 

Uma correspondencia de Vienna publi- 
cada pela «Gazeta d'Angsbourg» diz que 
se observa como consa singular que os 
ropresentantes de certo numero dPEstados 
secondarios da Alemanha está ha algum 
tempo em relações mui seguidas com a di- 
plomacia russa. Esta observação, diz a oi= 
tada correspondencia, pode ser opposta aos 
boatos de paz que circulam. 


QUESTÃO D'ORIENTE NA ASTA. 


No nosso: numero de 20 deste mez 
(Commercio de 4 do corrente) resumimos 
os acontecimentos da guerra na Asia até 
ao fim de 1854. Devemos» agora contar 
os do presente anno de 1855, em que as 
tropas oltomanas continuaram a luctar com 
desvantagem, mas com uma constancia me- 
vitoria, contra um exercito superior pelo 
numero e pela disciplina. 

Vimos que o exercito tarco em 1854 
apresentara denpdadamente  Dalalha aos 
Russos entre Kars e a fronteira. Sem ter 
sido batido nem posto em derrota , este 
exercito tinha-se desorganisado de per si 
mesmo, como no anno precedente, reti- 
rando-se cada um dos pachas com a sua 
gente sobre diversos pontos entre a cida- 
de de Rars ea de Erzeroum, Um novo 
muchir, Vassif-Pacha , foi enviado como 
general em chefe para reorganisar o ex- 
ercito. Era aoompanhado pelo coronel de 
artilheria Williams, oficial de grande ca- 
pacidade, commissario, britannico junto do 
exereito Asia, e revestido pelo Divan do 
posto de ferik (general de divisão). De- 
pois de ter reconstituído as tropas em, Er- 
zeroum , lransportatam-se ambas a Kars 
para assegurar a defeza desta fortaleza, 

O inverno é duradouro e mui aspero 
nestas altas regiões da Armenia, onde al- 
guns cumes de montanhas ficam cobertos 
dy neves perpetuas. O exercito russo, 
que voltúra para a Georgia, não entrou 
em campanha senão no dia 10) de Junho, 
penetrando na Armenia turca em [res -co- 
lumuas dirigidas sobre Ardaghan, Kars e 
Byazid, ; 

Usgeneraes lurcos, convencidos de que 
a falta de cohesão de seus soldados lhes 
não permitia já arriscar batalhas formaes , 
disseminacam os corpos de tropas, limi- 
tando-se a uma guerra de detalhe, O .ge- 
neral Bebuto!T era substituido no commnan- 
do do exercito russo pelo general Moura- 
viefl. Não encontrando obstacnlos-serios, 
não tendo a dar senão combates parciaes, 
elle pode estender à vontade as suas ope- 
ra no pachalilide Kars, "e capturarios 
combioys que eram mandados para 0 abas- 
tecimento desta praça. Oseu exercito ele- 
vava-se 18 36,00). homens. 

Em lugar d'emprebender “o sítio de 
Kors, fez avançaramretade do seo exercito 
sobre a estrada d'Brzevoum , no mez de 
Junho. A meio caminho, «os Russos tinham 
a transpor a cordilheira jescarpada «do So- 
ghanli-Dagh, conde os Túrcos haviam: cons- 
lwuido entrincheiramentos, que (evacnaram 
| sem combate para se retirarem para: Ropri- 
| Koi, antes de Hassan=Kalé. 

Vely-Pecha , governador diErzeronm , 
“ tinha=sg centrincheirado com 15,000 vho- 
mens -no desfiladeiro: de KoprisKoi, sabre 
um afluente do rio Araxe. D'um lado 
estava ameaçado pelocgeneral Mourawieif, 
e do outro pelo general “Souloff, que-che- 
gava de Bayazid por. Toprak-Kalé. «Re- 
ceiando ser iManqneado , “Vassif “evacuou 
durante a noute-a possição que oceupava ; 
e sem fazer alto em Fassan-Kalé continuou 
a retirada pela estrada d'Erzeroum, indo 
tomar «posição no «desfiladeiro fortificadode 


Kkewilch em 1829. 


Déré-Boinou,, «a tres leguas desta grande | 


crdade. Os Russos poderam então esten; 
der-se pelas aldeias dos arredores, 
foram eruelmente assoladas pelos Cossn 
Kurdos e outros. irregulares que ney 
mhavam o sem exercito como auxiliares a 
soldo du Russia. Estes acontecimentos (je 
nham lugar nos primeiros dias d'Agosto, 
Esta invasão subita dos Russos aterra- 

va toda a população, e causara muita sen= 
sação na Europa, onde por um momento 
se julgou que os Russos iam: apoderar-sa 
d'Erzeroum.  Comtudo esta cidade tin) 
sido posta em mui bom estado de defeza 
pelo general Williams durante o tempo que 
alli esteve. Os Rassos viam as suas come 
es cortadas pelos corpos errantes 

do exercito turco e pelos: bachi-bonzouks, 
A empreza ousada que Mouravieff execy- 
tava não levo resultado algum, Foi em 
vão que elle se lisonjeara de tomar Erzes 
roum em lLres dias, como o marechal Pas- 
Mas a cidade achava- 
se muito melhor fortificada que. então, e 
os Turcos, não obstante a desordem e a 
confuso que reinavam na cidade, eram 
bastante mumerosos para defender com obs. 
linação as suas muralhas, como tinham fei- 
to em Silistria, como recentemente fizeram, 
em Kars. o 


e 
A empreza do general Mouravieff a 80 
leguas de seus reforços e munições era tão! 
inutil como arriscada. Tambem se pensou 
que elle tontava que esta grande diversão, 
executada durante o sitio de Sebastopol, 
obrigaria os alliados a desguarnecer-se para 
fuzer passar á Asia o exercito turco d'Ei 
patoria. 
bem. 
Alem disto é necessario observar, nal 
operação de Mouravielf, que se não fosse a 
insurreição dos Kurdos, a sua esquerda ,, 
comandada pelo general Souloff, teria 
sido comprometida do lado de Taprak- 
Kalé pelas forças turcas da Armenia me- 
ridional e da Syria. Mas este flanco es- 
querdo estava coberto, como vamos dizer, 


por uma revolta que relinhã os pachas no! 
Kurdistan. 


Desde o principio da guerra que os 
russos tinham alguns esquadrões de Kur- 
dos ao seu serviço, e entra os mais de- 
dicados destes auxilinres, elles haviam es 
colhido e pago-a agentes encarregados do 
sublevar os seus compatriotas conta a Por- 
ta otomana. Bem depressa rebentou effe- 
livamente à revolta nos confins do pachalik 
de Bayazid, e se propagou por todo o 
Kurdistan, Esta vasta provincia, habitada 
por um 'povo feroz, Dellicoso e ardente na 
pilhagem, estende-se desde as montanhas 
do Ararat até ás duas margens do- Tigre e 
na alta Mesopotamia, comprehendendo os, 
pichaliks de Yan, de Masrch, de Diar- 
bekir, de Mossoul, e alguns outros dis 
triclosmenos importantes. Os Kurdos pre- 
cipilaram-se como uma torrente nestas pro- 
vincias, Jevando a toda a parte a. assola- 
ção, a carnificina e o terror. As cartas de 
Oriente vinham então chejas com os seus 
excessos. RE 


A's exeitações russas é ainda altribui= 
da a invasão executada na meema epoca 
pela poderosa e numerosa tribu dos Aras 
bes Annezés , que do deserto do Trakeda 
baixa Mesopotamia , avançaram sobre as 
duas margens do Euphrates até ao pacha= 
lik d'Alep, que” confina com o de Diars 
bekir.- Esta dupla. invasão dos Kurdos 0 
dos Arabes causava muito embaraço ás Lro= 
pas otlomanas encarregadas de os repellie 
e de os combater em tantos pontos ao mess 
mo tempo. CEF 

Correspondeneias públicadas em todos 
os jornaes da Enropa desigharam como 
instigador secreto. de todas estes movimens 
tos o constlrussosde Tauris, na Persia sj 
cidado situada não longe idas montanhas dg 
Kurdistan. Seja como fôr, os Russos als 
hiotinham a lagem de não serem inquies 
tados na negião ide Bayazid e de Topraks 
Kaló, sabre. a corrente “sapenior do Araxd 
e do Buphentes, e de poder avançar livres 
mente pela «estrada d'Erzeroum sem terido 
receiar no seu flanco «una: intervenção ol” 
fensiva «das stropns «ottemanas. da “Syria 8 
Mesapotamia «reunidas pelos pachas “destn 
regiões , que mecebimm jordem ue -se di 
girem á Armeniadno momento em que duas, 
Lerrive ões vieram absorver todt 
sua allenção e itodas vas suas forças. na 
je os revoltosos estão wencidus, a insuP 
reição acalmon. e 

“Tendo reconhecido «que Erzeroum pos 
devia oppor-lhe uma seria resistencia À 
“general Mouravieff tevo por fim do v0H0% 


ue 
cos, 
mpas 


q x dy 
Ninguem se mecheu e fizeram: 


4 


para diante de Kars, ondese achavam cer- 
cados o muchir Vassif e o general Wil- 
Jiams” com 12,000 homens de boas tropas. 
Mouravielf tendo servido com distineção na 
qualidade de general de brigada, sob as 
ordens: do marechal Paskewiteh, em I828, 
mão podia esquecer que este marechal tinha 
começado a campanha pelo sitio de Kars. 
Elle julgou fizer melhor , lisongeou-se de 
reduzir à praça pela forme. Encarregando 
duas divisões de manter o cerco e inlerce- 
planos comboys, elle com o grosso do 
esorcito, invadia a Armeniaaté Lezeroum, 
omtudo a guarnição de Kars supporlava 
s privações com wma constancia admira- 
vel, recebendo de vez em quando algumas 
provisões, e Dem resolvida a soffrer se 
necessario fosse, as ultimas extremidades 
da fôme. Aproximava-se o inverno, este 
cruel inveçno das montanhas, onde a neve 
começa em Outubro. Dentro em pouco 
tão. poderiam já passar a nouto no campo 
em, perder muitos hômens pelo rigor do 
io, e a marcha dos comboys de subsis- 
encjas para o exercito russo podia ser 
interrompida. 

Nestas circunstancias Mourawiell teve 
e tomar um” partido, Sua campanha não 
tinha vessliado algum positivo so não a 
o ely tomada de Kars. Ora elle 
OR regularmente q sitio da 
fortileza, não tinha construido baterias e 
nem mesmo aberto a trincheira. Não que: 
rendo: pois voltar aos sens acampamen- 
tos da «Georgia sem ter feito cousa algu- 
ma, resolveu no dia 29 de Selembro dar 
um assalto geral, que foi repellido com 
muita energia, como se sabe, pela guarni- 
ção. A grande importancia deste feito de 
armas, que muda a face da guerra na Asia, 
obsiga-nos a reproduzilio com as parlien- 
laridades que merece, particularidades que 
deixamos para o proximo artigo, que ha- 
de términar o resumo da guerra da Asia 
até á chegada d'Omer-Pacha. 

SAINT-ÂNGE. 


(Journal des Debats.) 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
> DO PORTO 


em 6 de Dezembro. 


PARA” por Lisboa. — Barca portugue- 
za Amazona — 1177 saccas com arroz, 125 
ditas de cacau, 4977 couros, 338 arro- 
bas d'estopa, 40 volumes de diversas mer- 
cadorias e 190 moios de sal a Pinto & Ro- 
cha 

AVEIRO. — Rasca Conceição de Avei- 
ro — 138 moios de sal, a Daniel Irmão 
& Co 

IDEM. — Hiate S. Salvador dTlhavo — 
175 moios de sal, aos mesmos. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º 225 
caixas, 66 fardos, 78 volumes com assu- 
car, mobília, «drogas, pimenta, e diversas 
mercadorias, 17. pipas de vinho, 233 va- 
quelas, e uma porção de figos em cei- 

Tas, 
VINHO EXPORTADO. 
lg 


A RRO 


DIOR UR 78 7 é em 30,585 

Despachado em 19,5 g 
Dezembro. . acavess o 360 

Dito em 6 do corrente 

Para Inglaterra 60 

Para Brazil... ; 15 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
pa ” 
De 26 de Novembro a 3 de Dezembro. 
“As “vendas nos generos do Brasil tem 
sido limitadas, todavia os preços sustentam- 
Se, e à atimação que havia nos assucares 
afrouxou em quanto ás vendas em ,conso- 
quencia das noticias menos favoraveis des- 
te genero na Europa : nos géneros colo- 
nines, 4 excepção da cera, nos mais houvo 
alguma actividade. E 
O mercado de fundos e acções fica 
firme; porem poucas transacções se tem 
eito. 


IMPORTAÇÃO. 
+ “ALGODÃO, —-Entraram 15 saccas do 
Maranhão mo «Flor do Mar»: o mercado 


, 
E 


O COMMERCIO. 


continaa em: apathia, pouças vendas houve 
porem a preços tão baixos que não podem 
estabelecer cotação, por isso devem-se con- 
siderar nominaes, 

Em deposito no 1.º de Dezembro — 
2956 saceas. 

ARROZ, — As; vendas teem sido Jimi- 
ladas, todavia os preços sustentam-se. 

Em deposito no |.º de Dezembro, 550 
saccas do Brazil e 711 das colonias. 

- ASSUCAR, — Chegaram do Rio deda- 
neiro no «Villa da Praia» 24 caixas e 3 
barris e meio: o mercado em consequen- 
cia das molicias yindas da Europa, e as 
chegadas ultimamente pelo paquete do nor- 
te afirouxou em quanto ás vendas para 
neexportar: todavia as possuidores susten- 
tam Os preços, vendo que as existencias em 
primeiras mãos são muito limitadas. 

CAFE — Chegaram do Rio de Janeiro 
no «Villa da Praia» 681 sacças: fizeram- 
se algumas vendas para reexportar, mas 
de poi importancia : em cOnsequen 
das limitadas existencias em primeiras 
os preços que já a algumas semanas es- 
tavam firmes subiram q semana passado. 

Em deposito no 1,º do Dezembro, 
a7 saccas do Brazil e 3:019 das colo- 
nas. 

CACAU. — Não ba: apenas existem no 
deposito 33 saccas do. Brazil em Segundas 
mãos. 

CERA. — Tem se feito poucas vendas, 
porem os possuidores sustenta os prog; 
cotados porque se realisaram as ultimas 
laansacções. 

Em deposito no .1.º de Dezembro, 
1:47 gamellas. 

LOUROS. — Algumas vendas dos sec- 
cos do Rio de 22 a 30 arrateis dos de 
refugo, e dos espichados da Bahia; porem 
foram pouco procurados os salgados do 
Maranhão, Pernambuco e Bahia, e espicha- 
dos de Angola. : 

GONMA COPAL. = A qualidade supe- 
rior continua a ser procurada e quasi toda 
a existente está vendida , da ordinaria ba 
abundancia que encontra dificil venda. 

Em deposito no 1.º de Dezembro, 
3:759 saccas o 87 barricas. 7 

MANTEIGA. — A existencia no 1.º do 
mez 1:500 barris de Cork em primeiras 
mãos, regulando de 315 a 320. 

MARFIM. — Tem-se feito algumas ven- 
das para reexportar, eutre os preços das 
nossas cotações, 

OURUCU. — Nada se tem feito. 

Em deposito no 1.º de Dezembro 206 
panegiros. 

SALSA PARRILHA. — Não consta que 
se lenha feito transacção alguma. 

Em dedosito no 1.º de Dezembro 516 
rollos. 

URZELLA. — Tem havido vendas re- 
gulares para reexporlar, aos preços cola- 
dos. 


& 


Em deposito no 1.º de Dezembro, 

6 644 saccas. o 
EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — À concorrencia tanto do 
velho como do novo tem sido Jimitada ; 
todavia os preços declinaram, venden-se o 
velho para consumo a 28800, ficando par- 
te por vender; parte do novo obteve a 
28500, é de esperar que estes mesmos pre-, 
ços não se possam sustentar concorrendo 
porções maiores ao mercado. 

CERRAES. — Os trigos não teem lido 
alteração nos preços da semana passado ; 
entrou uma carga hontem (2) na «Cybelle» 
de Gibraltar, que dizem descarregar aqui. 

Eutrou uma carga de milho de Sufli, 
ainda não apparegeram as amostras no 
mercado: ,os de Ribatejo em bom estado 
encontram compradores, , 

“Tanto em cevadas como em centeios 
lhonve poucas entradas, os preços estiveram 
firmes. 

SAL. —Os preços estão nominaes, as ul- 
timas vendas regularam a 24400:1nas ha toda 
appareucia ds subirem. Em Setubal o sal 
ter-se já vendido a 28800. 

VINHO. — Poucas vendas e algumas 
que tem havido tem sido do velho regulan- 


do de 1208000 a 1258000, porem algum 


«le superior qualidade tem oblido até 1308 |* 


do novo não «consta ainda vendas nem que 
se lhe tenha aberto preço. 


Lisboa 3 de Dezembro de 4855. 


CAMBIOS. 
PRAÇAS. «PRAZOS. EFFEGT. DIN. PAP: NOM: 
Londres 3d. v. 
> 30 d. v. 


Londres. 60 d. v. 54 aa 
> 90 d. v. 547, 
Pariz 100 d. d. 520 
Lyão 3m. d. 
Genova - 3m. d. 518 
Amsterdam 3 m. d. 43h 
Hamburgo 3m. d 49 
Gibraltar 8d. y. 935 
Porto 8d. v.'hp.e. d. 
PERNAMBUCO, 
Praça DO REGIpE 17 DE NOVEMBRO ÁS 3 HORAS 
: DA TARDE 


Revista semanal. 


Cambios, — Sacou-se a 27 5 oitavos 
e 27 e mei 
Londres, [oc ao ultimo; 
e sobre Par 2 veis por £., 
terminando hoje ao segundo. , 

Algodão. — As vendas da semana re- 
gularam a 584 por arroba do regular, 58200 
pelo bom, e 23400 pelo fino, obtendo 
com tudo o chegado de Pajeú, que so re- 
puta o melhow da provincia a 54500: por 
arroba. Estes preços foram francos até o 
dia 15, depois do qual os compradores 
o tem impugnado : entraram 69) saccas. 

Assi =— À entrada foi boa, e apenas 
q branco entin-se de alguma diminui- 
são : vendeu-se com tudo o de segunda 
sorte superiora 48: cos de segunda e ter- 
ceira de 38600 a 34840 por arroba. Os mas- 
cayados não liveram alteração. 

Couros — Vender a 200 reis o 
falla-se que tambem a 205 rs. por libra dos 
gados. 
izeile doce — Idem de 24400 a 28500 
par galão do de Portugal ; 

Massas. — Idem a 7% por caixa. 

Toucinho. — O de Lisboa ubteyg 8 
por arroba. 

Vinagre. — Os de Portugal obtiveram 


de 1108 a 1208, e a marca especial de- 
nominado Brexa 1254 por pipa. 
Vinhos. — As vendas do chegado de 


oa regularam de 220 a 3008, co de 

a a 3108. 

Velas. — Negociaram-se a 64Q rs. por 
das de composição, 

Desconto. — Rebateram-se letras de 9 

a 10 por cento ao anny 


libra 


CAMBIOS. 
Sobre Londres, a 27%. 
» Paris, 348 rs. por f. 
» Lisboa, 98 a 100 por 100: 
» Rio de Janeiro, 4 por de desconto 
Acções do banco 43 % de premio. 
» da componhia de Beberibo ao par. 
» da companhia do seguros ao par, 
Desconto de lettras de 8 a 9 por %. 
METAES. 
Ouro. = Onças hespanholas .. .. 298000 
Moedas de 63400 velhas... 168000 
» de 65400 novas .. 165000 


» de Ag0DO, 98000 

Prata, —Palacões brasileiros. 25000 
Pesos columnarios .. 28000 

» mexicanos 15860 


(Diario de Pernambuco.) 


PARTE MARTTIM 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. ] 


LISBOA 3. DE DEZEMBRO. 


RADAS. 
RIO DE JANEIRO, 19 dias, da Bahia, 45 
de PERNAMBUCO , 13 e das ILHAS DE 


S. VICENTE DE CABO 7, TENERIEFE 
h, MADEIRA 2: — Vapor inglez Tamar, 


(em qualidade de paquete) e. Bevis, fa- 
zendas. 

CALMAR, 21 dias, e de EL-SENOR 14. 
> Brigue dinamarquez Primos, c Ran- 
die”, madeira. » ] 
JERSEY, 9 dias. —Escuna ingleza Azia , 
16. Pallot, astro. 5 
CORUÚNIA , 19 dias. — Goleta hespanhola 
Mariquita, c Saragoza, sardinha. Des- 
tina-se para Barcelona e vem arribada, 
por causa do tempo. 


AVEIRO , 2 dias. — Chalupa -D. Barbara, 


c. Amato , Sal, feijão, e mais generos. 
“DE MILEONTES ; horas — Hia- 


"to Senhora da Conceição, c. Santos, 


trigo é arroz. “ 


+ 


S. MARTINHO. 7 dias. — Hiate do arsenal 

— S. Martinho, c. Selieiro , alcatrão. 

SETUBAL, 24 horas. — Histo Despique , 
c. Silva, lenha. ; 

SAHIDAS. 

VIGO E NANTES. — Vapor ftancez Breta- 
gne, c. Aude, varivs generos 

GLASGOW. — Escuna ingleza Mary Elisa- 
both e. Spillett, fructa. 

V. N. DE PORTIMÃO. —Galleota hollande- 
za Zouthandel, e. Rruba, lastro. y 

IDEM. — Cahique Senhora da Conceição, 
e. Marques, encomendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, e. 
Gomes, encommendas. + 

SINES. — Hiate S. João Baptista, c. San- 
tos, encommendas. n a 

IDEM, — Hinte Senhora da Conceição, e. 
Macedo, varios generos.” 

LAGOS. — Rasca Conceição do Maria, e. 
Louro, encommendas 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
te Flor do Guadiana, c. Jaques, en- 
commendas. 

GEZIMBRA. — Cal 


iqug Conceição Feliz, 

birg, varios generos = 

MILFO) — Bateira Santos e 

vo, 6. Rodrigues, sal, 

IDEM. — Hiate Joven Bono 2.º, e. Santos, 
encommendas. 

SAFIM. — Palacho Maria Ignez, c. Rocha, 
lastro. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Hiate Senhora da Boa Fortuna, 
&. Noyo, 4 dias, sale cal, ao e. 
LISBOA. — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
1 dia, passageiros e encommendas, á 
Sociedade Amizade. 


SUNDERLAND. — Brigue inglez Redport , 
c. Gibens, 11 dias, carvão, a Miller 


g e. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Adelaido, e. 
Rocha, varios generos. 
LEITH. — Escuna ingleza King) William , 
e. Adamo, vinho. 
IDEM 7. 
ÀS 12) HORAS DA MANHA. 
Pica fora da barra um cahique por- 
tuguez, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


30, 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO. 
TreATRO [NALIANO, 
10.º recita do 3.º mez. 
Sexta feira 7 de Desembro. 


Representar-se-ha a tragedia Iyri- 
ca em 3 actos. 


'BELISARIO. 


No intervallo do 1.º ao 2.º acto dan- 
çar-se-ha 


UMPASSO ADOUS. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


PRECISA-SE dum amanuense para 

escrever 2 ou 3 horas por dia, por 
algumas semanas; a quem isto conyi- 
er dirija-se á Rua da Restauração n.º 
[1:417] 


[GOSTINHO Francisco Borges, de Lis- 

boa faz publico que a sociedade que 
girou nesta praça debaixo da firma de 
orges, Pereira & €.º, representada ulti- 


! g É E 
mamente pelo socio Antonio Pereira 


d'Azevedo Brandão, terminou em 24 
d'Outnbro ultimo ; ficando a cargo do 
annunciante o activo da mesma. Ou- 
tro sim declara que se acha de con- 
tas saldadas com o dito snr. Brandão, 


e desligado de todas as transacções 
que entre si tiveram. 


“Apesar do passivo da dita socie- 


(dade se achar pago, com tudo se al- 


guem liver direito a alguma quantia, 
queira comparcer dentro do prazo de 
oito dias. 

Porto 7 de Dezembro de 1855. 


[1:18] 
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ERDEU-SE um caderno em quario 

de papel ordinario com capa ama= 
rella; contem unicamente o assento 
de diversos devedores. Quem o achar 
o pode entregar na Praça de D. Pedro 
a José Ferreira de Moraes, onde rece- 
berá alviçaras, [1:120] 


O dia 12 do corrente mez de Dezem- 

bro, ao meio dia no caes do Ter- 
reiro d'Alfandega, ha-de rematar-se 
uma corrente de ferro grosso com 45 
braças, que pertenceu ao naufragado 
navio CAMPOS 1.º; e cuja rematação se 
faz por conta das companhias «Bo- 
nanca e Garantia» [1:100] 


VINHOS. 
IGUEL Antonio Malheiro vende os 


seus vinhos engarrafados (ou por 
almude) na sua casa rua d'Almada n.º 


325. [1:104] 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 


HARMONIA. 


DIRECÇÃO desta Companhia de 
Mineração Harmonia convida pe- 
la ultima vez os snr. accionistas que 
não tem entrado comas 5.º 6.26 7.º 
prestações, a fazel-o no prazo de 15 
dias da data de hoje para não incor- 
rerem na pena que lhes impõe o art. 
-12.º dos Estatutos; que será inexora- 
velmente applicada. Tal é o artigo. 
« O accionista que não pagar 
« as quotas exigidas pela administra- 
«-ção da Companhia no prazo mar- 
« cado, deixará de ser accionista, e 
não poderá exigir as quotas. com 
que tiver entrado, as quaes junta- 
« mente com a acção ficão perlen- 
« cendo 4 Companhia.» 
Porto e Rua de S. João n.º 91. 
de Dezembro de 1855 
Os Directores 1 
José Corvta Lopes de Faria. 
José d'Almeida Cardozo. 
José Alves d Oliveira. 
Victorino José Soares. 
Antonio Julio Abreu Guimarães. 
[1:102] . 


NA Redacção d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 

[977] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


O dia 12 do corrente pelo meio 

dia no Largo das Virtudes, arma- 
zem n.º a requerimento dos cura- 
dores fiscaes provisorios da Massa Fal- 
lida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes se hão de arrematar 70 pipas de 
Vinho e 20 de Geropiga da novida- 
de de 1853 e não se efictuando 
n'aquelle dia a arrematação continua 
no dia 14 pelas mesmas horas, tam- 
bem se hão de arrematar ulencilios 
de armazem sendo canecos selhas e 
no dia 11 estará aberto o armazem 
desde as 9 horas da manhã até as 3 
da tarde. [1092 


OSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933 


ARRAFAS inglezas de 
= bordo do patacho 
Abalisado = vindo de New-Castle ; — 
- vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12,: [1088 


4 


ELO Juiso da 2.º Vara, escrivão! 

Simões, estão correndo” Editos de 
30 dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues d'Araujo de Villa Nova de 
Gaya, pelos quaes são chamados to-. 
das e quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito à quantia de — 
1,6008100 réis consignado.no Depo- 
sito publico, provenientes de uma mo- 
rada de casas com seus armazens, 
sitas na rua das Costeiras, da mesma 
Villa, que-o annunciante arrematou 
em praça publica, por execução que 
a Santa Casa da Misericordia, desta 
cidade, promovia contra Manoel Mo- 
reira Coutinho, morador que foi na 
mesma Villa, hoje ausente no Impe- 
rio do Brasil, cuja propriedade tem 
os nºº8 19 a 235 porisso quem liver 
direito à mesma propriedade ou seu 
producto por qualquer litulo, hypo- 
thecas, pinhoras, embargos , Tóros, 
censos e pensões, para o deduzirem 
no referido tempo, e bem assim os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicitado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 
cão de decimas, mulelas ou fianças, 
findos os quaes serão lançados, e! se 
julgará a propriedade livre e desem- 
bargada para elle annunciante, 

[1070] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


DIRECÇÃO da- Assotiação Commercial 
À do Porto, tendo de proceder no dia 12 
do corrente, (por haver impedimento. no dia 
10) á eleição de provadores pelo commer- 
cio de vinhos, para concorrerem ao Jury 
Qualificador da ultima vindima, faz publi- 
co, para conhecimento daquellas pessoas 
a quem isso possa interessar, que resolveu 
elegeros seus Provadores dos individuos 
das seguintes classes : 

Negociantes de vinhos actuses ou que 
9 hajam sido, a 

Correctores de vinhos com-as neces- 
sarias habilitações. 

Mestres d'armazens, ou capatazes del- 
les, que sejam igualmente habilitados. 

Ignalmente resolveu a direcção excluir 
qualquer pertendente, que seja proprietario 
ou residente no Douro, por isso que a es- 
tes dá a lei os seus especiaes representan- 
tes, e os que ella tem a eleger devem 
possuir conhecimentos especiaes deste im- 
portante Commercio, e 

A Direcção da Associação Commercial 
convida por. tanto aquellas pessoas que, 
sendo de qualquer das classes supraditas 
se quizer prestar a este encargo a que di- 
sijam seus memoriaes á presidencia pela 
secretaria da mesma Associação , na rua 
Ferreira Borges, até o dia 11 do corren- 
te, para serem lomados em consideração 
pelos snes. directores na citada eleição. 

Porto 5 de Dezembro de 1855. 


Barão de Massarellos, 
Presidente. 
á Mera) 
| (PHARRAFAS de 1 emeio quarti- 
G lho, e meias garrafas de su- 
srior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Francisco n.º 9. [1066] 


Stannius & €.º na rua de Bel- 
W. lo-Monte n.º 75, tem aduella 
de Memel de primeira qualidade. 
N [979] 


O dia 15 do corrente mez, pelas 

10 horas da mauhã, no Largo da 
Ramada Alta, freguezia de Cedofeita 
e casas aonde habitou o falecido An- 
tonio da Costa Guimarães se hade 
arrematar diferentes generos e uten- 
cilios e mais aprestes de mercearia, e 
uma grande porção de dilferentes vyi- 
nhos encascados, barriz, madeiras-fer- 
ramenta de tanoria, madeiras de cas- 
tanho e ditas de pinho, varios apres- 
les emadeiras aparelhadas para um noi- 
nho, uma porção de algodão fiado e 


em rama, e outras fazendase miu- 


& 


dezas, que tudo melhor “consta das 
respectivas verbas no inventario a que 
se procedeu por falecimento do dito. 
Antonio da: Costa Guimarães em que 
é inventariante José da Costa Guimarães, 
ede que é escrivão Lessa, da 3.º vara.| 

: E tv TALE 


SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


E OUTROS 
OBJFCTOS DE GOSTO MUI VARIADO 
E ESCOLHIDO. | - 


CABA de se receber pelos navios Álerta, 
Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gudos do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda,” velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de differentes côres e feitios ; crislaes, 
porcelanas, oculos de Lheatro, relogios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
tes; carlonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gulta-percha , serviços 
de meza de porcelana e faiança, lacro, 
papel e muitos ontros ohjectos proprios da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tartaruga, marfim e bufalo ; coturnos e 
meias de la muito finas, para homens, se- 
nhoras é creanças ; assim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças. 
Preços fixos e rasoaveis: e para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado e cris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 3008000 reis ; em relogios desde 
78200 até 3008000 réis ; em caixas de mu- 
sica desde 148000 até 438200 reis; em 
pannos para, meza desde 28400 até 188000 
réis; em oculos de Lieatro desde 13500 até 
308000 réis; em córtes de calças de caze- 
miras desde 38600 até 88000 réis de, & 
Este sortimento, exposto ao publico pe- 
la primeira vez no dia 22 do corrente mez 
"Outubro, continuará a estar patente Lodos 
os dias das 9 horas da manhã até às 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º and 
para o lado da rua; (9 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 

[1083] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. : 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Saurrá para Lisboa 
no dia terça feira 
11 do corrente ás 
3 meia horas da 
tarde o vapor— D. 


PEDRO V. 
Escriplorio Bateria do Terreiro n.º 
[1:116] 


. Ro 

o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
1 passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes: n.º 18 
e 19. (1119) 


13; 


I 


Para 


Área 


Para Caminha. 


a Saniná brevemente o hiate S 


SEBASTIÃO ; quem no mesmo 
dospifciuntes Daniel Irmão & C.º, em Cima 


“Para o Pará. 


O ericur ROCHA, capitão José 
da Rocha, sahe imprelivelmente 
no dia 15 do corrente; pa 
Iguma carga tracta-se em S, Nicolio n 


(1008) 


Para o Maranhão. 


-A galera AURORA, capitão To- 
pes, sahirá com muita breyi 
dade : para carga e passageiros 
lracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo 
na rua do Almada n.º 384. [1103]' 


Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o Drigue 
portuguez GUILHERME, novo 
5 = forrado e pregado do cobre, 
quem nelle quizer cantegar ou lonar pas- 
sagem dirija-se à rua do Almada n.º 371, 

E : (915) 


Para o Rio de Janeiro, 
N O novo brigue MONTEIRO 1.º 


capitão Moraes, só recebe alguma 
3 carga miuda, por se achar quasi 
completo de seu carregamento. Ainda recebo 
alguns passageiros que se póde tractar com 
José de Souza Monteiro e Silva, em Cima 
do Muro da Lada n.º 245, [904] 


Para o Havre de Graça. 


O pathacho ALERTA, capi- 
Eca tão Thadeu Fernandes, sa- 
ã hirá até ao dia 8 do cor- 
rente, consignatarios J. B. de Castro & 
6.º Reboleira n.º 58. [1099] 

Para o Rio de, Janeiro. 


Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mez se q lem- 
po o permitiria mui velleira 
barca Drazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
epregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite. Por se achar prompta do seu car- 
regamento só recebe passageiros a paga 
neste ou naquelle porto. Os quaes deve- 
Jão concluir suas passagens em tempo com 
José Pereira Cardoso, rua do Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo 
(893) 


Para a Bahia. 


8 O novo brigus — ALFREDO — 
capitão Antônio Ventura dos San- 
: Los Neves, sabirá com muita 
brevidade; recebe carga e passageiros, tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho rua No- 
“va dos Inglezes n,º 10 e 11, (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir: com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
> J. Gavinho;' quem no mesmo 
quizer carregar ou.ir de passagem dirija- 
se ao dono Bernardo José Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. 

N. B. Precisa-se d'um Snr, Cirur- 
gião, Rude [1020] 


Parao Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


N Sahirá com: brevidade a Galera 
FLOR .DO PORTO, capitão An- 
tonio Ignacio de Oliveira, rece- 
be carga para o Rio de Janeiro, e pts- 
sageiros para ambos os portos, tendo pra 
estes Doris: commodos e tratamento. 
Precisa-se d'um facultativo. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
(4029) 


| Rua dos Ferradores n.º 39. 


) 
A sabir com muito brevidade 


Para o Rio Grande do Sul, 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 


did, tão Rrancisco Rodrigues da Nos 


va Junior; quem no mesmo queira cares 
gar ou ir do passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de o: 
Chrespim n.º 19. E [1019] 


Editor Responsuvel, B: 3. V. MUNTA. 


quizer eavregar derijase aus 
do Muro n.º 101-:e 102, (1:112) 


PUNTO: TYPUGRARHIA DO COMMERCIO. 


